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			 Para Judith, sempre companheira.


			Para Sávio/Andrea


			Rubens/Vivian


			Carlos/Camila/Felipe/Flávia


			Companheiros para sempre. 


		




		

			“Verás que todo es mentira,


			Verás que nada es amor


			(...)


			Yira...Yira...”


			Enrique Santos Discépolo


			A vida, como nos contos.


			A vida, como nos tangos!
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			A FONTE DA VIDA


			Abriu o chuveiro e regulou a temperatura adequando-a à quantidade de água que gostava de deixar cair sobre si. Deixou-se molhar completamente, fazendo seu corpo dançar para que o líquido o atingisse por completo. É sempre a hora em que os olhos se fecham e a mente divaga. A viagem diária estimulada pela resposta que o prazer da tepidez provoca. 


			Lembrou-se de Anna.


			Na última vez que esteve com ela, esse prazer havia acontecido a dois. A ducha era mais generosa, assim como mais generosas eram as sensações provocadas pelos exercícios praticados. Água, calor, espuma, pele, mãos, lábios, pelos… sexos. Quanto tempo passado entre a realidade do agora e a lembrança do ontem. O tempo, esse implacável intervalo de que é feita a vida. Nada fora dele. O inapreensível presente. Tudo fora dele, o só imaginado passado. Mas Anna estava ali, num tempo reconstituído, por mais sonhado que fosse. A vida é memória. Seus longos cabelos negros. Sua face de feições fenícias, onde nariz, olhos e boca guardam distâncias e proporções áureas entre si. Se abertos, os olhos falam. Se fechados, aguardam. A boca, nunca cerrada. Entreaberta, sempre à espera de um úmido beijo de fora ou de um suspiro hedônico vindo de dentro. O nariz, coisa rara, absolutamente no divisor de duas faces idênticas. A expressão de meiguice e fragilidade sempre a implorar proteção e carícias. O restante do corpo só as mãos podem falar da escultura resultante do trabalho feito pelos cinzéis da harmonia e da cupidez.


			Ah, Anna, quanta coisa em você! Como tudo aquilo pôde ter acabado assim tão de repente? A morte, essa vilã covarde que transforma a vida em uma estupidez sem tamanho. E ela não tem seu tempo para chegar e arrebatar o que não é dela. Chega, e pronto! Não pede permissão, nem dá satisfação. Quando é assim, nem se tem como entendê-la. Só mais tarde, não muito mais tarde muitas vezes, é que se dá conta de que aceitá-la é uma forma de se incapacitar. Lição que muitos se recusam a aprender. A lembrança, a memória, as únicas formas de vencê-la.


			Só minha morte a tirará de mim, minha Anna!


		




		

			A JUVENTUDE CONTIDA


			Acordou excitado, o membro teso e latejando. Passou a mão e constatou que o estado em que se encontrava lembrava muito o de quando era jovem. Puxa! Na idade em que estava, ainda era capaz de coisas que imaginara inatingíveis, esgotadas, pensou. Como ainda consegue ir buscar no baú biológico “pertences” e condições antes dadas como perdidas ou muito bem escondidas em cantos obscuros, distantes das mãos do quotidiano em que nos mete o tempo, a vida! Caramba, como uma simples lembrança em forma de sonho como a que acabara de ter havia sido suficiente para tanto?! Também, pudera! Era uma lembrança e tanto. E ponha tanto nisso! Há muito já dava como esquecida para sempre aquela imagem, por longo tempo insidiosa, mágica. Morena, quente, beleza ao mesmo tempo bruta e delicada. Sua timidez, matriz de sua fala rouca e parcimoniosa, sempre a esconder seu rosto de menina, fazia de sua cabeça baixa e de seu olhar furtivo e oblíquo um quadro de expectativa e adivinhações. Que perfil, que tez, que corpo! No salão, a disputa pela formação, com ela, do par da próxima dança era uma coisa que atingia a todos que se achavam dentro do espectro dos aceitáveis por ela. Ninguém, porém, dava a mão à palmatória, para não se dizer interessado e, assim, descartável, ante tamanha concorrência. O orgulho, que mascarava um provável insucesso, jogava todos numa arena onde a atmosfera punha a digladiar, dentro de cada um, sentimentos opostos. O antagonismo entre a estratégica cautela ante a provável derrota e a necessária ousadia, fundamento de qualquer sucesso, mesmo que efêmero, punha cada um num estado interior de surda amargura, de pungente covardia e de explosivos arrependimentos. Agir ou não agir sem demonstrações de cobiça e envolvimento determinava os níveis de altivez e de desdém, biombos do sofrimento. A felicidade, mais sentida depois do que durante, tornava indeléveis os momentos de proximidade física, às vezes concretizados pelos arroubos de desmedida coragem. As distâncias eram sempre grandes. O compartilhamento havia de ser obtido por longos jogos de consentimentos, ou, no outro extremo, por tresloucados gestos de abordagens espontâneas. A proximidade mais duradoura, mas ingênua, obtida por um, descartava o apossamento do prazer material, sempre efêmero, produzido pelo outro. Quem seria o felizardo que encontraria o caminho do meio? Todos se punham enredados em armações táticas para que viessem a ser o escolhido. Seu cheiro ainda hoje deve estar presente em diferentes atmosferas. Alguém seria tão desatinado e estúpido de perder sensações duramente adquiridas em momentos de rara felicidade? E as formas de seu corpo, pouco mais que esboçadas pelas roupas especiais nas educadas sessões das disputas esportivas? Tiveram o destino de serem completadas pela nudez total, idealizada por uma geração de competentes Fídias. Seria a mais completa coleção de musas jamais vista por qualquer museu se resgatada das mentes de dezenas. A mais perfeita proporção adquirida pelo belo, ali, em seu corpo. O sublime, cristalizado como bem permanente e universal, acima dos conceitos, externo aos moldes culturais, à história, absoluto. Como a língua materna, há “coisas” que acompanham os homens pelo resto da vida, tal qual fantasmas, exatamente como um sinal particular, indelével, exclusivo de cada um, como que sem elas houvesse um desvirtuamento de sua condição de serem o que são. Como o código que matricia as ligações elétricas que se traduzem em pensamentos, aquele com que cada um se interlocuta em monólogos permanentes. 


			Nunca mais havia sido vista. E isso há mais de quatro décadas. Diziam que havia se casado com um militar e ido morar por aí, indo de Ceca a Meca, sempre a observar em casa a disciplina da caserna. Nenhum filho da puta do seu tempo para livrá-la do calabouço em que a meteu o desconhecido estrangeiro, e trazê-la para o espaço de todos, pelo menos para que pudesse ser vista no seu devir como mulher temporal, de ossos pontiagudos talvez, talvez de carnes moles, de pródigas banhas, rugas paralelas e melenas grisalhas, para exorcizar lembranças e livrar a todos desses apêndices espectrais. Por isso ela continuava aqui, ali, lá, do mesmo jeito, com os mesmos peitos arredondados e duros, a mesma bunda em maçã carnosa, as mesmas aveludadas coxas roliças, os mesmos pés de dedos proporcionais, as mesmas mãos macias que muitas nucas e costas ainda sentiam, os mesmos olhos negros e vivos, o nariz de abas iguais, a boca carnuda, o riso de dentes alvos e hálito de menta. A mesma tez morena, o mesmo idealizado púbis, espumado de negros cabelos, ocultando a mesma longa fenda de tamanho, profundidade, cores e odores que transformaram muitos em insaciáveis posseiros sobrenaturais.


			Ali havia estado ela, na inteireza de sua juventude, a provocar os mesmos impulsos, os mesmos desejos e os mesmos resultados. O milagre do sonho não respeita o tempo, não admite as barreiras das distâncias, não se conforma à intransponibilidade. Quando não pune os homens com os aguilhões dos pesadelos, premia o sono com compensadoras imersões do mundo pelágico do esquecimento. 


			Depois de tudo, refeito do aborrecimento provocado pela razão da crua realidade que rapidamente havia reconstituído a calma pré-libidinosa, já desperto e conformado com o distanciar irrecuperável da fugaz excitação, mudou de lado, ajeitou a ponta do paletó do pijama que lhe incomodava os movimentos, percebendo que seus lábios há algum tempo esboçavam um leve sorriso, buscou uma nova posição no travesseiro para a calva cabeça e, sentindo-se compensado, relaxou e, de novo, adormeceu.


		




		

			A MÁ IDEIA


			Isso aconteceu comigo. Não é mentira. Eu aqui sou ele. 


			O fato só vem confirmar um ditado que acompanha aquilo creditado aos ventos da ventura. Só petisca quem se arrisca! Vidrado em loterias, rifas e sorteios, sempre achou, como todo mundo que joga acha, que um dia acertaria na milhar. Anos e anos curtindo aquela expectativa, só menos tola e ingênua que a da certeza de um dia ir para o céu. Na segunda-feira, ao comprar o pão daquela manhã, passou em frente àquela casa lotérica que o atraía com seu canto da sereia. Não resistiu. Entrou e cravou, num volante da mega-sena, as seis dezenas que carregava no bolso há um bom tempo. Se não guardasse o lembrete, seria capaz de se confundir na hora de marcar o volante. Sua memória há muito já não era dada a guardar muita coisa. A cachola, acomodada pela repetitividade de uma vida de aposentado, apresentava claros sinais de preguiça, de indiferença cada dia maior. Alguma voz interior lhe dizia que palpite não pode ser espontâneo e para não ficar variando assim como quem não tem aquela fé no jogo. Se é para acreditar no destino, há que se ter contumácia. Os seis números eram os mesmos há bastante tempo: 02, 33, 34, 37, 41 e 51. Não tinha o 7, muito menos o 13. Sabia que sempre havia muita carga em cima deles e a fortuna não gosta de atender pedidos assim que são de todos. Pedidos têm que ter personalidade. Têm que demonstrar um mínimo de convicção. É assim que o diabo gosta! Na quarta-feira seguinte, dia de uma das extrações da semana, depois de passar os olhos pelo estoque de bens da despensa, foi ao supermercado para prover a casa da santa cerveja de cada dia e daquele papel que só é higiênico antes do uso. Lá deu de cara com a casa lotérica que, de vez em quando, também recebia suas apostas. Esquecido de que já havia jogado para aquela extração, cravou aqueles seis números num outro volante. No dia seguinte, ao conferir o resultado, foi surpreendido pelas coincidências entre os números sorteados e os números jogados. Um a um eles foram batendo, até o quinto. O sexto se encarregou de fugir dos trilhos, descarrilhando aqueles vagões carregados de dinheiro de uma bolada de mais de noventa e nove milhões. Ninguém acertou os seis números naquele sorteio. Tinha dado o 53 no lugar do 51. Está aí a confirmação de seu pensamento sobre do que o diabo gosta ou não gosta: 51 era uma boa ideia de muitos embriagados pelo jogo, como ele. Mas a estrela da sorte, num gesto de benevolência em relação aos que nela acreditam, o fez lembrar, logo em seguida, que ele tinha um outro volante para conferir. E aí, sentiu na própria pele que aquele outro ditado, no qual também acreditava, havia sido jogado por água abaixo. Probabilidade infinitamente menor que a de acertar os seis números na loteria: o raio havia caído duas vezes no mesmo lugar.


			Mas… boa ideia mesmo, convenhamos, era o 53!


			 


		




		

			A VOZ DO DONO


			Especial para Judith


			Eu não posso me queixar. Ainda sou muito jovem para achar que a vida que levo não é aquela a que teria o direito de levar. Vivo tranquilo em um ambiente em que os que me rodeiam gostam muito de mim. Sou bem alimentado, até em excesso, não posso deixar de confessar. Tenho sempre água fresca que, aliás, me é servida sob duas formas diferentes. Aprendi a gostar de ambas, dadas as peculiaridades a que elas estão associadas. Uma é própria de quando estou em repouso. Sempre está lá um recipiente à minha disposição. A outra é quando chego cansado de minhas caminhadas diárias. Aí me levam até uma torneira do quintal, onde me refestelo com a corrente fresca que desce pela minha garganta. Por dentro e por fora! Tenho uma casa relativamente confortável. É limpa, porém com o tempo ficou um pouco pequena para mim. Mas, como aprendi desde pequeno a dormir encolhidinho, hoje tiro de letra a necessidade de dobrar as pernas e de ajeitar a cabeça junto a uma de suas paredes. Está certo que meu focinho fica um pouco para fora, mas o que é que se vai fazer. Isso não é ruim, não. Desse jeito é mais fácil ver o que acontece do lado externo, assim como ouvir os ruídos do ambiente, coisa que para mim é essencial. O excesso de zelo com que fui cuidado quando cheguei aqui levou o pessoal a optar por colocar meu abrigo dentro da casa, coisa que, reconheço, acabou gerando a fixação de um mau hábito em meu comportamento, pois mais apropriado para mim seria passar as noites no quintal, já que, em troca do carinho com que venho sendo tratado desde criancinha, eu deveria, com mais ênfase, passar a todos a segurança que meus dotes de bom vigilante seriam capazes de oferecer. Mas agora é tarde! Lá fora, à noite, com frio e com chuva, deve ser um ambiente difícil de engolir! Esse exagero de proteção que me foi proporcionado também não foi coisa muito boa, não! Confesso que me sinto um pouco inseguro, mesmo quando os instintos me levam a esbravejar nas ocasiões em que sinto qualquer coisa diferente no ar. Mijar à noite, por exemplo. Não vou! Mesmo a porta estando entreaberta para que eu possa circular pelo quintal à vontade. Só quero ver o dia (o dia não, a noite) em que algum ladrão pular o muro. Como é que irei me comportar? Será que esperarei que alguém venha me acompanhar, com as luzes do quintal acesas, para manifestar meu estado de fúria amedrontadora? Vai ser uma barra!! Eh! Acho que estou fadado a me acovardar se isso acontecer um dia. Está certo que sou de índole mansa, dotado de um impulso natural para ser um bom e fiel companheiro, que gosto imensamente de brincar de pega-pega, de correr para apanhar os objetos que jogam para mim, coisas que têm a ver, às vezes, com situações aborrecedoras, pois nem sempre se está disposto a fazer o gosto dos outros. Muito menos quando sou obrigado a essas demonstrações de bom-mocismo para que vejam como sou um cabra porreta. Tá certo! Ninguém duvida que seja razoavelmente inteligente e que isso vem de longe, de ancestrais que se perderam no tempo. O fato de ter nascido favorecido por faro excepcional, coisa que na história da família fez com que muitos de meus “irmãos” tivessem que se adestrar na arte de apontar aves para os outros sacrificarem, me garante distinguir, de longe, odores que são ou não familiares, qualidade que me permite, por exemplo, saber quando é que está para chegar em casa alguém a quem devoto uma preferência especial. Isso é muito bom. Sabe por quê? Porque às vezes quando me vejo sozinho, aborrecido, deitado em meu canto, sem a companhia de quem gosto, a ansiedade de ver chegar alguém especial me leva a saborear por antecipação esses momentos de grande felicidade e segurança. Bom, não? Quando isto acontece, faço aquela festa! Não resisto ao impulso de pular por sobre a pessoa, numa demonstração de bem-querer extremo e de um contentamento sem par. Quase sempre, nessas ocasiões, me sinto mais autêntico quando tenho alguma coisa na boca. Por isso, corro a procurar um dos pequenos bonecos de pano que me fazem companhia desde pequenininho. Quando não os encontro, sirvo-me de qualquer pedaço de pano, o que, para mim, é a mesma coisa. Três pessoas me são muito especiais nessas ocasiões. Duas delas são as que cuidaram de mim assim que nasci. Fizeram o meu parto, ajudando minha mãe na sua primeira experiência de dar à luz. Tenho um papel emblemático nessa história. Minha mãe era primigesta e eu fui o primogênito de uma ninhada de sete. Não sei se vocês sabem que, por questões anatômico-funcionais, o primeiro a nascer é aquele que foi o último a ser gerado e acomodado, na sequência, em fila, ao longo do útero da mãe. Dependendo do número e da distância em dias dos acasalamentos, o último concebido pode ter até uma semana de diferença de idade em relação ao primeiro. E, como o período de gestação dos cães é de mais ou menos sessenta dias, uma semana é muito significativa na maturidade do feto. Geralmente, quando isso acontece e a ninhada é grande, os primeiros a nascer não sobrevivem, pois lhes faltam condições constitutivas e forças para concorrer com os demais na “luta” pela amamentação. A própria mãe, articulada que está com o “projeto” de preservação da espécie, naturalmente protege os mais aptos, rejeitando os mais fracos. Sendo assim, não fui uma exceção entre meus irmãos. Nasci mais fraquinho e preguiçoso. Desde cedo enfrentei dificuldades na luta para arranjar uma teta que me saciasse a fome. É aí que entram meus pais adotivos. Sempre estiveram atentos às leis da natureza (ingrata e bruta para certas “éticas” humanas), protegendo-me com cuidados especiais. Fui paparicado por eles desde que nasci. Até mamadeira tomei. Mais fraquinho, mais carinho! Com isso, não só sobrevivi, como também consegui compensar do lado de fora o que o lado de dentro não teve oportunidade de me dar. Hoje, quem me vê não diz que eu fui um indez, um rapa-de-tacho. Sou sadio e absolutamente normal. Tenho muita força e um latido “amedrontador”. Atualmente não vivo com eles, mas, quando eles vêm me visitar, sinto de longe o seu cheiro, o que me dá aquela vontade incontrolável de manifestar alegria. A outra pessoa é aquela com quem aprendi a viver após ter sido apartado de minha mãe e da casa onde nasci. É uma coisa muito forte na formação de minha personalidade. Conosco é assim mesmo! É necessário que tenhamos uma ligação afetiva com aqueles que nos ensinaram a viver. Bem entendido, se isso foi feito através de demonstrações de carinho. Passamos a ter uma relação de complementação vital com os que nos fizeram companhia nas fases iniciais de nossas vidas. O ato de satisfazer nossas necessidades básicas e de, concomitantemente, nos fazer sentir os prazeres derivados do carinho e da atenção nos embutiu um automatismo hedonístico quando sentimos o seu cheiro. O fato de não conseguirmos ficar longe dessas pessoas é uma resposta natural que temos e que elas difundem como sendo produto de nossa fidelidade. Apesar de não ser bem isso, aceitamos com orgulho este fato e até, por isso, não achamos ruim sermos tidos como uma espécie de arquétipo ao considerarem que somos os seus melhores amigos. Nem sempre é assim. Veja-se, por exemplo, quando roubamos da mesa aquele naco de queijo que estava reservado às visitas. Causa um certo transtorno e um grande aborrecimento à pessoa que nos devota seu bem-querer. É que há dentro de nós impulsos naturais que nos levam a fazer certas coisas sem pensar, impossíveis de serem controlados a não ser pela dor das punições desumanas. É o caso de latir para estranhos que invadem o nosso território. É de nosso feitio a reação barulhenta para com aqueles que não fizeram parte de nosso ambiente nos primeiros meses de nossa vida. Mas logo percebemos se são de fato amigos ou inimigos. Eu tenho, por exemplo, certos inimigos pessoais, muito embora sejam eles muito amigos do pessoal aqui de casa. Sabe por quê? É que essas pessoas nos amedrontaram quando éramos crianças e, assim, toda vez que sentimos o seu cheiro, ficamos ressabiados, intimidados e não aceitamos a reconciliação. Quem já fez uma vez pode fazer outras, não acham? Mas deixa pra lá! No fundo, no fundo, são pessoas complicadas. Não entendem a nossa natureza e ficam achando que podemos ser objetos de suas descargas emocionais, frutos, muitas delas, de problemáticas psicológicas, adquiridas e cristalizadas no correr da vida. Relevar é preciso, mas é melhor reagir com a espontaneidade de que somos dotados. Se é assim com uns, com outros é exatamente o contrário. Veja o caso da pessoa de quem eu mais gosto e preciso. Olha que é uma pessoa a quem eu dou a minha vida, mas o comportamento dela para comigo — benza Deus! — é de um exagero preocupante. Eu adoro esses exageros, não posso negar! Mas, fruto dele, ela me acostumou mal, e hoje até que pago caro pelos maus hábitos que adquiri e de que não conseguirei mais me desfazer. Tenho a sensação de que ela passou a precisar, numa altura de sua vida, de um objeto para descarregar sua afetividade, que ficou contida no âmbito de um longo relacionamento tornado repetitivo e desgastante com o passar do tempo. O marido envelheceu, deixando de ser aquela “Brastemp”, historicamente sempre disposto a trocas afetivas mais à flor da pele. Agora sua bola deve ter murchado e ela, na falta de um “interlocutor” mais permanente e ousado, não podendo contar, ao mesmo tempo, com ninguém mais que ele, acabou encontrando em mim a válvula de escape para uma realização psicológica mais plena. Aposentou-se, depois de uma longa vida de forte engajamento profissional. Os filhos, adultos, foram embora. No bom sentido, é claro! Não mais estão presentes para servir de canais de realização direta e imediata, como quando ainda eram menores e dependentes. A sensação de liderança e comando, a atuação concreta na marcha das condutas pessoais, o gostinho ininterrupto de se fazer presente na vida deles, tudo isto dava uma plenitude ao bem-estar pessoal quando dos retornos bons ou maus dos comportamentos deles. Agora, longe de casa, uns mais do que outros, apesar do amor e bem-querer serem os mesmos (ou mais até), a falta do corpo presente é uma ausência, cujo peso e definição são impossíveis de imaginar, especialmente para mim. Com eles em casa, o mundo deveria ser outro. Penso eu que o futuro era, seguramente, a cada momento, o presente. Isso deveria dar aos diálogos um sabor de construção, de realização. Está certo que aquilo que fora no passado um projeto, hoje é um campo fértil de produções saborosas. O quotidiano da casa, nesse particular, eu sinto, recende a perfumes exóticos e a doces sabores indescritíveis. Mas onde estão os interlocutores? A vida não é boa senão com os outros. Vejo isso por mim. O que eu seria sem eles? Um rasga-saco? Um sarnento? Um atropelado? E o que adianta ter a alma cheia de amor para dar se não temos com quem compartilhá-lo? E a partilha, para ser completa, tem que ser permanente, diuturna, específica, concreta e não ocasional, genérica, fugidia, abstrata. Está percebendo o meu lugar na história? Ser o degas! Bom, não? O escolhido para completar a felicidade e o equilíbrio pessoal dessa mulher rica por dentro e pródiga em bondade por fora. Isso não é pra qualquer um, não! Sinto esse valor na fala dela, quando ela conversa comigo sobre coisas que eu nunca imagino o que possam ser. Ela se diz minha vovó. Eu presto atenção e às vezes até faço cara de quem está entendendo. Ganho por isso, muitas vezes, mais carinho e uns petiscos de que aprendi a gostar, muito embora nunca tenham sabor nenhum. Sabendo disso tudo, fui construindo um comportamento meio malandro, mas, acho eu, de muito bons modos. Objeto de compensações de afetividades perdidas, percebi que poderia estar a cavaleiro de certas situações, desde que criasse com minha conduta certos tipos de constrangimento no seio das relações domésticas e das relações de vizinhança. Eu me explico melhor. Quando sinto falta de alguma coisa, o que é que eu faço? Choro! Não é o que as crianças fazem para ganhar as coisas que querem? Eu faço o mesmo. E, como desde a primeira vez que chorei fui logo atendido, continuo chorando quando quero sair para passear, quando acordo de manhã cedo e ninguém vem logo abrir a porta para eu entrar em casa, quando acompanho minha protetora e ela não me deixa entrar no banheiro com ela. Isso entre outras coisas! É que o choro enche o saco do marido, dos vizinhos e… você vê coisa melhor do que usar isso para conseguir o que se quer? Afinal, o amor não é uma espécie de escravidão, já que, quando assume a forma de um sentimento autêntico, cria uma dependência psíquica no interior de quem ama, a ponto de a pessoa não conseguir ser ela mesma sem o outro? Não é como estar amarrado ao pelourinho e quando solto não conseguir fugir, pois a liberdade é insegurança, é falta, é castração? Sofre-se, porque a “gente”, não conseguindo ser completo sozinho, fica permanentemente esperando que ocorram as circunstâncias em que as complementações se concretizarão. Sonho e realidade, realidade e sonho, formam um binômio orgânico contraditório. Não é por isso que nos seus graus máximos ele se vê acompanhado de uma fidelidade extremada e de uma requisição de exclusividade? Então! Minha companheira protetora parece, no tratamento a mim dispensado, despejar essa carga maravilhosa de afetividade que chega até mim sob as formas mais deliciosas. Sinto isso quando choro e ela vem me atender. E nos banhos que ela me dá!? A água, imagine, é a mais quentinha possível. Tanto é que, quando ela me chama para o banho, vou correndo. Sei que, depois dos carinhos molhados, emoldurados por xampus perfumados, vêm as toalhas felpudas, os lencinhos úmidos na orelha (ah, que sensação!!), os cuidados com a limpeza no vão dos dedos e aquela bolachinha sem gosto de que acabo gostando. E tudo isso no sol, na maior parte das vezes.


			Como é de minha natureza gostar da vida ao ar livre para poder correr por espaços bem amplos, de exercitar o faro para saber distinguir, a um só tempo, os diferentes cheiros que meus canais olfativos estão aptos a diferenciar, de perseguir objetos em movimento sejam eles animados ou não, o passeio fora de casa é de vital importância para meu equilíbrio psicossomático. E eu só me faço mais obediente e dócil se não faltarem comigo com a satisfação dessa imperiosidade natural. Assim, eu também choro quando acho que já está passando da hora de dar a minha “voltinha”. E durante a qual sou eu que mando: “Non ducor, duco!”. A ansiedade com que faço o passeio exige que meu acompanhante seja esperto e rápido, pois eu puxo mesmo! Eu não aguento aquela moleza de boa parte dos meus companheiros de rua. Aquela submissão aos métodos de adestramento fascistas que acabam fazendo da “gente” arremedos de seres espontâneos. Mas fazer o quê? Eles próprios são produtos de uma submissão castradora. Caso contrário não seriam seres sociais, não é mesmo?  A obediência a regras é o fundamento do equilíbrio entre eles. E nesse equilíbrio somos, como a maioria deles, elementos subalternos. Se nosso comportamento extrapola os limites impostos ou desejados, lá vem castigo. Direitos, deveres, obrigações e… sanções. Mas como há sempre os que mandam, e como os que mandam sempre dão um jeitinho para terem mais direitos e menos obrigações, eu não tenho por que me queixar demais, pois, pelo que acontece comigo, acho até que mando um bocado! Muitas vezes até mais que outros da casa, seguramente! Mais que aqueles a quem o choro já não causa nenhum efeito desencadeador de preocupações, por exemplo. Assim, posso fazer de minha casa, tomada no seu sentido mais lato (desculpem o trocadilho), o meu território. Ando com desenvoltura por toda ela, à exceção de um maldito cômodo de onde sou sempre enxotado quando uma certa pessoa está nele. Mas, quando ela não está, largo lá também os meus pelos, só por desaforo! Afinal, não dizem que sou de uma família de seres voluntariosos, de difícil educação? Não, não exageremos. Eu sou até que dócil demais. Olha que, para comer a ração que essas multinacionais e esses veterinários metidos a entendidos em dietas animais enfiaram goela abaixo desses proprietários aburguesados, precisamos de uma grande dose de despojamento. E, depois, acham que devemos nos comportar como idiotas na cozinha da casa em meio àqueles cheiros provocantes a denunciar dignas e geniais combinações proteicas e carboidráticas contidas nos insuperáveis mexidinhos de arroz e feijão e nos deliciosos bifes acebolados. Honestamente, pode? É lógico que, sendo repositório de uma confiança ingênua depositada em cima de tanta história evolucionista que carregamos, nós iríamos deixar de cometer uma pequena traição com uma roubadinha de um queijo de vez em quando?! Mas, como o amor também é fonte de compreensão (não nos esqueçamos de que há também o chamado amor de mãe), esses deslizes são muitas vezes tidos como sinônimo de esperteza, de feeling, de bom pedigree, o que, aliás, fica muito bem num ser que nasceu para caçar, e não para ficar de “braços” cruzados. Somos tidos carinhosamente como astutos. E, nesse país em que vivo, onde o que importa são os fins e não os meios, isso é um forte indício de que temos tudo para “dar certo” na vida!


			Bem, estou um pouco sem graça de ficar assim falando de mim, de minha família e espécie, e dos outros sem muito sentido. Daqui a pouco acabo perdendo o direito de continuar sendo tido como exemplo de fidelidade. Mas a vida é assim mesmo. De vez em quando, em benefício do equilíbrio entre o corpo, a mente e o ambiente, precisamos exorcizar os fantasmas dos desejos reprimidos, das inibições acumuladas, do sentimento de culpa, e nada melhor para isso que ter alguém fingindo que nos entende, não importa, para ouvir o discurso de que os outros é que são sempre responsáveis pelos nossos insucessos e mazelas. Espero que você, como bom analista, também se cale para sempre! Agora, que fique só entre nós. Vou aproveitar que meus donos estão extremamente compenetrados em afazeres que devem ser transcendentais, dada a concentração que investem no que estão realizando (ela parece fazer palavras cruzadas e ele digita sem parar naquela máquina infernal que separa os que estão perto no afã de aproximar os que estão distantes), vou dar uma dormidinha no sofá da sala, junto a umas almofadas fofas e quentinhas, do qual sei que serei enxotado assim que me pegarem em flagrante delito. Não me incomodarei nem ficarei indignado como alguém aqui de casa fica quando lê os jornais do dia e diz que neste país… o crime compensa!


		




		

			ABSOLUTAMENTE NADA


			Acordei com uma sensação esquisita. Pareciam me dormir os braços. As pernas não conseguiam alcançar os chinelos que, em seguida, aparentaram ficar enormes em meus pés insensíveis. Passei a mão pelo rosto e lá estavam, no lugar, meu nariz, meus olhos e minha boca. Bocejei demoradamente, cocei com a ponta dos dedos da mão direita a lateral da cabeça, fazendo-os entrar pelos cabelos, endurecidos pela pressão da cabeça sobre o travesseiro. Acendi a luz fraca do velho abajur e li, sem a dificuldade costumeira por estar sem os óculos, que ainda eram quatro horas da manhã. Julgava ter dormido tanto e ainda era madrugada plena, pensei satisfeito por poder descansar mais um pouco. Fui até o banheiro num andar claudicante, apoiando-me nas paredes do quarto. Iluminei-o com a luz lateral do espelho sobre a pia e, levantando a tábua da privada, urinei, num jato forte que há muito já não tinha, quantidade incomensurável do mais puro líquido, coisa que voltou a me dar um prazer já perdido nos tempos. Dei a descarga silente e voltei-me para o espelho que me iluminava com uma luz ao mesmo tempo difusa e concentrada. Minha figura se salientava nítida em meio a um plano escuro, como se estivesse sendo projetada de um profundo subterrâneo sem fim. Acheguei-me junto ao cristal e tive uma visão extremamente clara de meu rosto, que não apresentava nenhuma das muitas rugas que ultimamente povoaram minha pele como se ela fosse uma superfície de areia marcada pelo vento. Passei a mão de leve pelas maçãs do rosto e a sensação que tive era como se a maciez de um veludo tivesse tomado conta delas. Sorri um sorriso ao mesmo tempo de satisfação e surpresa. Há quanto tempo não me via tão indiferente. Parecia uma imagem de vitrine. Meu olhar fixo em mim tirava-me ainda mais a minha naturalidade. Desviei a atenção para outras partes da face e me deparei com uma cabeleira muito mais basta que aquela que eu imaginava ter. Apesar do desalinho, a marca da histórica risca do lado esquerdo, que inconfundivelmente sempre dera a mim um toque pessoal, estava ali a demonstrar que era eu mesmo que me via. Havia muitos cabelos brancos a se misturarem ainda com o negro forte da maioria dos fios. Não era uma má figura. Penteei-os com meus dedos e os pus em certo alinho, o que livrou uma boa área da fronte. Minha testa, que sempre foi larga e desenhada por traços de expressão por conta de um franzido permanente, marcante desde cedo em minhas fotografias, se salientava alva e destituída das áreas sombrias das protuberâncias da cimeira de meus olhos. Estes, que voltei a encarar, estavam profundos. Assemelhavam-se a dois túneis limitados por largas molduras de cor pérola que se esmaeciam para o exterior. Lá no fundo, uma luz azulada piscava intermitentemente num compasso sincopado, ora mais forte, ora mais fraco. As orelhas se destacavam aumentadas na sua verticalidade numa coloração mais para vermelho que para cor-de-rosa. Esvaziei os pulmões como se fosse tomar em seguida uma longa inspiração. Tentei, mas foi impossível fazê-la. Não tive forças para puxar o ar como queria. Conformei-me com o insucesso. Um barulho de água corrente chamou-me a atenção. Imediatamente fiz os movimentos para fechar a torneira do lavabo à minha frente. Em vão. Ela estava fechada. Examinei o compartimento todo do banheiro e não encontrei a fonte daquela maviosa música de cascata em ebulição. Desprezei a possibilidade de explicação, envolvido que fiquei com a doce suavidade da sua minimalista melodia. Ao mesmo tempo, havia no fundo acordes claros, mas longínquos, de algo semelhante às sonatas dos clássicos a sugerir um meneio de cabeça em movimentos pendulares. Apaguei a luz num toque quase imperceptível, como se o ato de se fazer a escuridão tivesse sido produto exclusivamente de meu cérebro. A passos flutuantes deslizei de volta para a cama. Sem me dar conta da pequenez do trajeto, a sensação desses dez passos foi a de uma longa viagem em voo cego na direção do que não tem limite. Cheguei junto à cama, onde o desalinho das cobertas sugeria ter havido ali uma luta entre gigantes, e vi, com meridiana clareza, meu corpo inerte e frio esticado em decúbito dorsal, a me olhar com os olhos semicerrados dos que estão prestes a pegar no sono. Aceitei aquele quase olhar como um convite a um repousar permanente, de suave tendência à eternidade. Sentei-me junto a mim num movimento vagaroso, repleto do mais absoluto respeito, busquei a melhor posição para que meu deitar coincidisse com meu corpo e, tomado de pensamentos que fugiam para meu passado cheio de venturas e aventuras, aceitei, manifestamente tranquilo, partir para o nada. Para o absolutamente nada!


		




		

			AO PERDEDOR A...


			Lá foi ela, garbo de Greta, toda Chanel, irradiando sensualidade por todas as cores do corpo. Marinhas, brancas, verdes, douradas, negras, com seu topete azul royal brilhando a laquê, naquele compasso a passo de passarela, para o tapete relvado daquele batido terreiro. Ela era uma pavoa. E que pavoa!! Nova no pedaço, de imediato, fez aquele grupo de cinco pavões, há meses curtindo uma reiterada solidão, um pelotão de combate pronto para o ataque. Sabe-se que um só pavão dá conta de três a quatro companheiras durante a fase de acasalamento e de postura dos ovos, que costumam ser até dez. Imaginem, então, o furor das cloacas masculinas, sedentas para uma sessão reprodutiva, diante daquele único exemplar de estimulação amorosa. Ela, toda vaidosa, com aquele ar furtivo de quem parece não perceber a preparação do longo cortejo que está por acontecer, com os olhos semicerrados, dissimulada, a fingir indiferença e retidão de caráter, vai, pé ante pé, de passadas cruzadas balançando seu penacho traseiro que se arrasta suavemente pelo chão. Os machos, de idade e capacidades semelhantes, não perdem tempo em se posar de interessados, inscrevendo-se a concorrentes naquela fila de ávidos pretendentes. E, então, começa a dança da conquista. Cada um a bancar o mais poderoso, belo, garboso e capaz, no afã de ganhar a distinção daquela verdadeira princesa asiática. Sabem eles que quem vai decidir é ela, porém cabe a cada um se apresentar com a maior plasticidade e harmonia que seu leque caudal é capaz de produzir. Cores variadas, cada uma das mais de centena de penas ostentado com seus ocelos redondos a finalizar o grande leque, que chega a atingir dois metros e meio de uma ponta à outra. Cada macho quer fazer crer à fêmea ser o mais convincente para o acasalamento naquela dança que roça os corpos e arranca poeira pelas patas esporadas. Sabem eles, também, que a feliz escolha que está por vir tem tudo a ver com a intuição que a sábia natureza deu às matriarcas. Está em jogo a preservação da espécie e, se Darwin estiver certo, a vitória caberá ao mais forte, mais poderoso e mais bonito. Afinal por que somos, nós pavões, tão apavonados assim? Somos vaidosos não por querer próprio, mas pelo poder que essa ilusória aparência carrega de convencimento a fundamentar nossas qualidades subordinadas a um instinto pétreo e consequente: o da reprodução das espécies.


			Longe de qualquer “filosofice”, aquele terreiro virou uma verdadeira rinha de galos. Era só pena de pavão que voava naquele pega-pega propagandístico dos candidatos ao foro privilegiadíssimo da tão almejada cobertura. Ao escolhido para galar um ovo, estará garantido o batismo espermático dos outros ovos.


			Pois bem, para abreviar esse “dá para mim que eu sou o melhor”, a vaidosa pavoa opta e leva para o escurinho daquela sebe, num canto de cerca, um dos cinco pavões do pedaço. Cantando vantagem e num ar de desprezo em relação aos quatro companheiros, o eleito segue, lançando aos ouvidos de tantos o mais que sonoro pupilar, arrogante e vitorioso, merecendo, como vencedor, as batatas.


			Ao perdedor, ódio e compaixão, como diz a literatura? Que nada! Muito pior.


			No dia seguinte, os pavões perdedores, envergonhados, encontram a toda risonha, feliz e satisfeita pavoa na Delegacia de Polícia mais próxima. Eles, tentando convencer o delegado de que foram vítimas de chantagem, de indução ao erro e de estelionato sentimental, e ela, usando o argumento de subalternidade em relação aos machos, denunciando os quatro pavões descartados por assédio sexual.


			•••


		




		

			ASSIM, NÃO DÁ!


			Não havia maior religiosidade que pudesse estar além da encarnada naquela senhora, símbolo vivo da maior virtude, arquétipo do que de mais puro alguém pode conter. Praticava uma vida de dedicação absoluta ao marido, de fidelidade cega à família, constituída no mais absoluto respeito ao bem-querer. Pelas demonstrações exteriores de seus atos, eles vinham sempre envoltos numa atmosfera de sinceridade, desprendimento, carinho, compreensão, despojamento e caridade. Sempre que inspirava o ar exterior de alguma discórdia, transformava-o em uma atmosfera de harmonia numa expiração de bonança e generosidade. A igreja era para ela uma extensão da casa. Era como se fosse um aposento extra ao qual dedicava boa parte de seu dia e de suas obrigações. Se em casa ela oferecia aos afazeres a devoção de uma exemplar doméstica, na igreja ela qualificava seu trabalho com devota obrigação. A submissão aos ditames dos dogmas do mais retrógrado catolicismo era o tom permanente da ampla tessitura de suas práticas religiosas, que iam da varredura diária das naves, dos transeptos, do átrio central, da abside, do lavar e passar as toalhas do altar até a mais absoluta obediência aos atos litúrgicos e o cumprimento existencial dos valores morais pregados pelos párocos de plantão na cidade. Era uma carola exemplar. Nunca havia mostrado em público as suas canelas, seu olhar nunca havia atingido o queixo dos homens, seu pudor nunca havia admitido o mais leve e ingênuo desvio naquilo que fazia em sua alcova como a mais envergonhada obrigação. Nunca havia sentido a menor vontade de conjuntar-se com alguém. Nem com seu marido. A libido era coisa do demônio e a carne havia sido feita por Deus para a reprodução da espécie. Foi assim que havia levado sua vida conjugal durante todos aqueles vinte e cinco anos em que gerou, criou e educou seus três filhos, hoje maiores e capazes. Tão capazes que, assim que ganharam a maioridade, os dois rapazes e a moça deram o pinote de casa e só apareciam de quando em vez para verificar se a saúde da mãe, que sempre estivera em estado de equilíbrio instável, ainda não necessitava de maiores cuidados. E, diga-se, para continuar constatando que o pai, pobre coitado, ainda vivia na esperança de um dia ver a “papa hóstia”, como ele chamava sua fiel esposa, mostrar-lhe por inteiro seu corpo, coisa que ele imaginava como poderia ser, sem nunca o ter “visto” fora de suas rápidas manipulações e de seus esporádicos, rápidos, frios e indesejados encontros. Jamais havia tido a oportunidade de amanhecer com seu amor-próprio de macho reconfortado por uma demonstração de sabedoria e capacidade que não sabia se tinha ou não tinha nas artes marciais dos embates amorosos. Suas lembranças nunca se povoaram de cenas de qualquer prática que deixasse seu orgulho de varão apaziguado. Nunca havia conseguido despertar aquele árido rochedo. E nem sabia como! Viveu amortecido em seu amor pela eterna namorada, na mais absoluta concordância com a ética casta da mulher. Os filhos o viam como um coitado e devotavam a ele um respeito e uma compaixão pelo conformismo por ele praticado, pela colaboração submissa que havia dado à casa a permanente atmosfera de concórdia, bonança e bem-querer. Um dia amanheceu morto. Seguramente, pela relativa mocidade de sua madurez, deve ter sido vítima de um mal súbito há muito cultivado no remoer permanente de uma angústia surda que carregara por boa parte da vida. Velório cercado de todo aparato espiritualista, regado a véus, velas, cânticos, terços, unções e carpideiras, antecedeu volumoso séquito que acompanhou o corpo até a capelinha que a esposa havia erguido no cemitério local, para onde sempre disse a ele e aos filhos, noras e genro que repousaria para todo o sempre, já que sua alma, como a do marido, ganharia o céu com a rapidez dos instantes. Qual nada! Mal o corpo saiu de casa, esta se viu vasculhada pelo espírito do marido que se recusou a deixá-la. Ali ficou para proteger tão frágil criatura que não sobreviveria às mazelas de um mundo de perdição sem sua proteção. Os filhos iriam embora e a coitada teria que enfrentar sozinha as procelas do mar revolto do quotidiano que ele sempre escondera ser difícil, sujo, bruto, canalha, vil, interesseiro, falso e cheio de perfídias e traições. Não deu outra! Mal a poeira se assentou, os filhos debandaram e um novo dia a dia passou a solicitar da virtuosa senhora encargos que ela jamais imaginara existir. A alma do marido, sempre ali presente, era boa, porém não milagrosa. Ela podia torcer, se preocupar, velar. Mas não ajudar, interferir no curso do mundo material a ponto de mudar-lhe o destino. Ficava a vagar daqui pra lá e, quando muito, recolher-se, à noite, no interior das imagens de barro ou madeira e das estampas coloridas dos santos que faziam do quarto da viúva simbólico repositório das devoções as mais ecléticas. E, assim, ouvir-lhe as preces bem de pertinho, cara a cara com a ex-amada, antes de fazer-lhe companhia por toda a noite e zelar pelo sono puro daquela vida rotineira, sem sonhos. 


			Isso foi assim tranquilo até que a viúva recebeu em casa um distante amigo da família que, sabendo do acontecido, fez uma visita de pêsames à distinta e virtuosa conhecida. Homem experiente que havia talhado seu caráter no grande moinho que era a vida na capital, foi logo se interessando em transformar as palavras e gestos de conforto, que habilmente entregava à ingênua criatura, em rica sementeira e em seara de pródiga e rápida colheita. Afinal, por debaixo daquelas vestes negras que desciam até quase os calcanhares, deveria haver uma boa carne, seguramente mal usada, sugerida nos perfis bem delineados pelo menear dos quadris, que seu andar e seus gestos desenhavam com certa perfeição. Carente como estava, a boa “comadre” foi entrando na lábia sebosa e romântica do flibusteiro visitante. Convidado a pernoitar na casa não demorou muito para convencer a hospedeira de que a vida de muitas graças era, no fundo, uma vida sem graça. Deus havia feito os homens para serem felizes e a felicidade tinha lá suas dimensões materiais. O amor, o sexo, a fornicação estavam abençoados por Deus na forma dos prazeres patrocinados pela união entre os seres complementares. Era uma questão de encontrá-los, como o pólen com o gineceu da flor, e para isso haveria de sair em sua busca. O pecado da carne não era coisa de Deus, era da Igreja. Era preceito religioso e Deus não tinha religião porque não tinha no que acreditar já que era o todo. E com essa conversa mole foi doutrinando a inteligente viúva que, logo, se viu despertada pelas promessas de delícias sem culpa que tanto lhe faltaram durante toda uma existência anterior de sublimação de suas energias. Estava sozinha mesmo, sem ninguém a lhe guiar os passos, sem testemunhas oculares, auditivas ou olfativas, diante de uma oferta prestes a ir embora para sempre, que mal teria em engendrar um segredo que seria só seu, de mais ninguém? A igreja, fundamento da fé expressa para a comunidade, estava longe, e Deus, razão da sua existência e de sua ventura, estava ali, presente, a dar-lhe, seguramente, o beneplácito. Como o pensamento sempre engendra as razões que sustentam as posições, desígnios, papéis e interesses dos homens, lá foi ela para o quarto com aquela doce esperança há tanto tempo sonegada pela vida. Logo percebeu que para as coisas do amor não é necessária nenhuma propedêutica. Basta desativar os freios que cerceiam os impulsos da natureza, as amarras da pesada nau de nossas condutas. E, assim, levantar voo em direção ao infinito. 


			— “Mas que diabo esses santos todos estão a me olhar e me recriminar?” Mas, mesmo no escuro, lá estavam os seus santos com os rostos bem iluminados a lembrar-lhe os abismos que esperam os pecadores da carne. Não eram bem os santos que ali estavam para recriminar os seus atos e não os deixar produzir todo o seu conteúdo de prazer. Era a alma do marido, que se sentindo traído, brilhava em cada par de olhos das múltiplas imagens que habitavam todos os móveis do quarto, todas as paredes. 


			Tomada por impulso incontrolado, fruto da impossibilidade de ir além de certos desfrutes já por demais voluptuosos, inesquecíveis, levantou-se da cama num ímpeto de fúria e, nua em pelo, para o espanto do bom amante, grita bem alto: “Assim não dá!”. Abre a janela e atira com todas as suas forças para o escuro quintal as imagens e estampas que a acompanharam por décadas e às quais oferecera, até então, o mais devoto respeito e gratidão. Juntamente com elas acabava de expulsar da vida os entraves de sua liberdade. Com elas atirara para fora de casa, em definitivo, a alma do marido, mau fodedor.


			Tivera ainda uma longa vida, de alegria nos lábios, de roupas coloridas, de variadas distrações, sem nunca precisar voltar à sua igreja para continuar fazendo o bem para os mais necessitados. Aprendeu que o livre pensar não foi “inventado” à toa. Que há sempre uma ética a sustentar uma ideologia… E que ela, pelo sucesso alcançado em seus novos afazeres e pelo desfrute de gozos jamais antes imagináveis, considerava-se, sem dúvida, uma predestinada!


		




		

			BICO DE BEXIGA


			Sentou naquele banco da praça, apoiou os braços junto aos joelhos, olhou fixamente o chão, como se este ficasse no infinito, e deixou-se levar por aquele sentimento ambíguo que mesclava o orgulho afagado e, ao mesmo tempo, mais que ferido. Sentia-se como o vencedor e o vencido. Davi e Golias com o mesmo sinal ou com sinais trocados. Essa unidade na duplicidade o tornava confuso. Não distinguia bem onde se separavam, nem onde se confundiam. Lidar num mesmo momento com manifestações tão díspares do espírito, expressões de conceituações e significados que a lei dos homens de sua história tão preconceituosamente punha como naturais, não era lá coisa muito fácil de engolir. Muito menos de digerir! As qualidades absolutas do mundo físico e as convencionadas pela sociedade historicizada falavam diferentemente da mesma coisa. Ela, enquanto fenômeno só podia adquirir qualidades se vista pelo prisma humano, pelo que de simbólico existe em toda mediação do homem com a natureza. Simbolismo estético, ético, político, ideológico e, por que não, da física, da química, da biologia. Mas o que vem posto pelas relações sociais ganha foros de verdade temporalizada, pelos valores que encerra. E era verdade que seu orgulho e sua penitência derivavam de definições postas com este e aquele significado pelos partícipes de seu mundo. Não havia como fugir delas. Eram aceitas como nobres ou como mundanas. Como elogiáveis ou como condenáveis. Seu silêncio nada garantia, pois era a ele, e somente a ele, que os acontecimentos interessavam. Ninguém sabia deles. Mas as maiores satisfações sobre nossos comportamentos e qualidades temos que dar a nós mesmos. Se acreditamos serem boas, justificáveis, podemos, com segurança, enfrentar o mundo para nos sentirmos nele funcionalizados. Ou, pelo contrário, absolutamente seguros de nossa posição contestadora. O que fazer para se libertar daquele jugo? Não era uma questão de opção entre concordar ou discordar das construções sociológicas que vigiam para a maioria. Era um problema de digestão concomitante com um antigo remordimento e uma nascitura euforia. O velho e o novo sincretizavam o Gólgota e a Epifania, não necessariamente nessa sequência. Sentiu o valor do vício de fumar, hábito que havia deixado como exigida condição da felicidade buscada. Mesmo assim, num gesto automatizado, procurou nos bolsos cigarros e fósforos, prelúdios de fugas passageiras ou permanentes. E quem não precisa delas?! Álcool, canabis, cocaína, heroína, anfetaminas, baralho, bilhar, sexo, arte, crença, religião, trabalho… nas suas singularidades ou nas mais diferentes composições e intensidades.


			A lembrança daquelas brigas na saída da escola, quando seus amigos e colegas o viam levar surras de seus detratores, voltou-lhe à mente como um cristal multifacetado a lhe falar das razões desse seu estado. Imagens e mais imagens de derrotas inomináveis. Derrota física, biológica, social. O apelido que lhe deram era de uma maldade infinita. Politicamente incorreto, como a maior parte deles. Expressões da maldade picaresca, perfeita em sua expressão semântica, mordacidade com que os moleques, ainda eticamente insubmissos, costumam acertar na mosca e assim ferir fundo a alma do próximo. O quatro-olhos, o pontaria, o deixa que eu chuto, o tição, o abano, o alicate, o bolão, o galera, o tucano, o bunda branca, o florzinha. Ele era o Nenê Bico de Bexiga. Nenê, pelo tamanho. Bico de Bexiga, pelo pronunciado prepúcio do “nenê”. 


			Aquele acaso programado pela genética e que lhe havia imposto como legado da vida, uma marca registrada em pouco músculo e muita pele, era, entre tantas coisas boas, a única que se arrastava atrás de si, como uma sombra pesada que marcava o chão de sua trajetória. Estava ali, sempre a avivar-lhe a derrota e a fuga da vergonha que haviam marcado seu primeiro período de refúgio. Na primeira maturidade, a luta que também mantivera com seus concorrentes, sem respostas orgulhosas por um bom tempo e que o levaram a atrasar seu plano de constituição de uma família, paralelamente também lhe acorria como se fosse um protagonista de cinema de horrores. Nada, naquelas horas, parecia existir para aplacar, como um consolo que fosse, o espírito de solidão que dava a cor de seu inconformismo. Está certo que agora até que conseguia compensar a escuridão do longo túnel que percorreu com aquela luz, pequena luz, que brotou num sem querer. Bendito sem querer! Mas carregado de maldito! Por que as coisas boas hão de acontecer eivadas de coisas em ruína, de impurezas? Caprichos? Maldades? Já havia ouvido muitas vezes o ditado que dizia que muitos preferem perder o amigo, mas não a piada. Falar e calar. Quão mais difícil é silenciar! Dizem que é de ouro, mas ninguém pede a palavra para ficar em silêncio. Quem cala, consente. Isso mesmo, muitas vezes é também expressão de covardia, de ignorância, de submissão, de fraqueza. A realização pessoal passa pelas ações positivas, pela palavra posta, qualquer que seja ela, pelo embate de ideias e de suas forças de convencimento. É a palavra que argumenta, que expressa convicção, que acusa, defende e consola. É ela que marca a história quando se perpetua. Mas naquela hora ela não foi altaneira. O silêncio e a reserva teriam sido mais sublimes, mais magnânimos, mais compreensivos e bondosos.
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